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PARTE OFFICIA 


MINISTERIO DOS NEGÓCIOS DA PAZENDA. 
DIRECÇÃO GERAL DA THESOURARIA. 
Resumoo do activo e passivo do Banco do Portugal em 31 de Julho de 1856. 


Dinheiros nas cusixas e nas agencias. 
* Letras tomadas ,, descontadas, e transferencias 
Emprestimos solbre penhores......... 
Emprestimo feito á companhia do tabaco e sa 

19 de Novemlbro de 1846... 
Emprestimo dos: 4.000 contos. 
Emprestimo de DUU contos para estrad 
Titulos de divida: fundada... 
Acções do banco, e de companhias. 
Er 
Valores para remlisar, conta alheia 
Moveis e machimas. 
Gsslos e varios enc; 
Liquidações . 


Capita! ” 
Notas do banco de Portu, 
Deposito 
Transferencias 
Notas do banco «le Lisboa por sellar. 
Debitos a diversos... 

Dividendos por pagar 
Ganhos e perdass...... 


ACTIVO. 


itos sobre «liversus,....... 


gos 


gal na circula 


de fundos....... 


e fundos.,.... 


fas — contracto de 26 de Março de 1855 


passar a ganhos e perdas. 


2.225:6738592 
1.940:0595625 
DL4:SIN2NS 


255:0008000 
-902:8548332 
450:000pU00 
.901:1578654 
208:5 165000 
588:4425532 
519:0758320 

8:471 5990 
191:5523464 
BT9:8385240 


Papel 320:3738400 
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Valor 1 
Valor 


12.585:4805034 


Banco de Poortugal, 8 de Agosto de 1856. — Os Directores, 


Manoel Leitão 


Está comformse. — Direcção geral da thesouraria do ministerio da fazenda, 8 de Agosto 1856. | 


— João Mariu die Carvalho Oliveira. 
E — 


José Lourenço da Luz — José 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMERCIO E. INDUSTRIA. 
Hepartição de agricultura. 
MAREA DO MOVINENTO DO DEPOSITO DE VINHOS E AGOARBENTES NO MEZ DE JULHO DE 1856. 


1.º qualidade, | 2.º qualidade, |AGOARDENTE.| TOTAL. 
ENTRADA exportação on para portos | 
% universal. fóra da Europa. | | 
| 
| | PE apto mto, 
Prras |A. |C. | .| Piras [AJ C.| Prras [AC 
Balingo do mez de Junho ...|-94:169/19| 2 | 4420/10) 2] 99:805] ala 
Manifestado em todo o mez del | | | 
Julho... veneecencec o o 985/12] =] | 2m|5)3| 428]m|3 
é) | | | 
) 95:105 10 3| | 4:397]15| 5| 401:017/17| 3 
SAIDA (ERR Ce O E 
E gi | [22] 
Para os portos da Europa . 9 - [=| -| 5/15/ -| 2:630/15] 9 
Para os ditos Tóra da Europa 8 37/16/10] e Ss 666/16] 6 
Para os ditos do reino e ilha 6 = |-|-| “8| 91 8 114] 8/2 
Para consumo 3 ER | - 19/10 9/20] 4 
Balanço para o mez de Agosto...| 91:776| 11 =| :NT6 [16 10/ 4:342/12/11] 97:595/19] 9 
! | | | 
95:105/10 2] 12) 8| 4397/15] 5) 101:017 17 | 3 


beira 


lielação dos projectos e pareceres mais impor- 


. CORTES. 


PARECERES DE DIV 


JS 


Alfandega do Porto, 2 


de Sá 


] de Agosto de 1856. — 4. Joaquim de Oliveira Faria Lobo. 
Está conforme. = Repartição de Agricultura, 6 de Agosto de 1826. == Sebastião José Pi- 


Tc — 


12 N Approvando as emendas feitas pulê | 


CAMARA DOS SNS. DEPUTADOS. | 
| 


tantes"sobre objectos de interesse publico, up- 
Presentados ma camara dos surs. deputados, 
com declaração dos que se discuttram e dus 


gue ficaram pendentes na sessão legislativa 
de 1556. 


(Continuado do n.º 179 ). 


ERSAS CONMISSÕES QUE 
FORAM APPROVADOS PELA CAMARA, 


RESPECTIVOS 40 ANXO DE 1856. 


Numeros e objecto. 


3 E 
= Sobre a resposta ao discurso da coroa. 


* Sobre o requerimento da camara mu- 
ticipal de Sancto André de Poyares, pe- 
«indo auctorisação para vender ulguns bens 


do concelhio: 


camara dos dignos pares na proposição de 


Commbra a contrahir um emprestimo. 

Approvando as emendas feitas pela cama- 

ra dos diguos pares na proposição de ley 

que concede varias vantagens aos 

tes que (orem parochiar as egrejas da A 

cu Oriental, 

73 Approvando as emendas feitas pela. ca- 
mara dos dignos pares na proposição de 
lei que estabelece o modo de se proceder 
« á canalisação do rio Mondego. 

52. Approvando as emendas feitas pela cama- 
ra dus dignos pares na proposição sobre 
a abolição «do castigo militar de varadas, 

83 Approvando as emendas. feitas: pela ca- 
mara dos dignos pares na proposição de 
lei, concedendo augmento de suldu aos ci- 
rurgiões-móres do exercito, que completa- 
rem dez annos de serviço activo 


62 € Sobre a representação dos povos do San- 


cta Marinha de Avanca, e de S. Pedro de ! 65 


P 


137 


[137 D Approvanido as emendas feilas, pela ca- | 


51 
4 


R) 


RR Sobre a representação da junta de pa- 


Ss. 


UU Sobre a representação da camara munici- | 


| YY Sobre a representação da camara miunici- | 


DD Sobre a representação da camara munici-| 


137 


137 1 Approvando as emendas feitas, pala ca- | 


publicas que designa. 
137b e 


PARECERES APRESENTADOS POR DIVERSAS Fon 


: 10 Sobre a pertenção d camara! a 
let, que auctorisa a camara municipal de | 1 pertenção da camar muicipal 


| ft 


Pardilho, do concelho du Estarreja, ácer- , 
ta da cultura do aíroz. 

4 Subre a proposta du snr. deputado A. | 
X. Palmeirio, para se estabelecer no lyceu 
de Braga a cadeira de principios de phy- 
sica e chimica, e intruducção á historia 
natural dos tres reinos. 

Sobre ser nomeada wina commissão para exa- 
tnihar o estado do caminho de ferro de 
leste. / 

Approvando as emendas feitas pela ca- 
mara dos pares na proposição de lei, que 
supprime alguns logares de empregado na 
universidade, e augmenta os vencimentos 
à outros. 8 
P Subre a representação da camara munici- 
pal, de Oliveira do Hospital, requerendo 
varios predios nacionaes. 

Subre as representações das camaras mu- 
nicipaes de Leiria, Cuba e Odemira, pes 
dindo isenção do pagamento das terças. 


rochia da freguezia de S. Pedro, da ci- 
dade de Evora, pedindo providancias que 
evitem a total ruina daqueila egreja. 

S Sobre a representação de diversus lavra- 
dores é proprietarios das freguezias de N 
gueira do Cravo, Macieira de Sarnes, 8: 
Roque, e Pitrdello do concelho de Olivei- | 
ra de Azemeis , queixando-se dos prejui-| 
sos que lhes causa em seus terrenos a vx- 
ploração das minas metalicas. 


pal de Arronches pedindo, a bem da sau- 
de publica, se maudem demolir uns ca- 
sarões, que antes faziam parte das fortili- 
cações da praça, 


pal de Albufeira, pedindo que nó orçamen- | 
to do estado, seja incluida uma verba pa- 
raa reedilicação da respectiva egreja matriz. 


pal de Cintra, pedindo ser dispensada do | 
pagaménto das terças. | 
Approvando as emendas feitas, pela cama- | 
ra dos pares, na proposição de lei sobre 
o accordo celebrado em Londres. 

E Approvando ss emendas feitas, pela ca-| 
mara dus' dignos pares na proposição de | 
lei sobre o castigo militar por deserção. 


mara dos dignos pares, na proposição de 
lef, auctorisando à camara municipal, pa- 
ra lançar um imposto, para a construtção 
de um caes na Barca dAlya. | 
&G Approvando as emendas feitas, pela ca- | 
mara dos dignos pares, na proposição de 
lei, auctorisando a junta geral do distri- 
eto de Leiria a contrair um emprestimo de 
sete contos de reis, para pagamento dos 
salarios em divida ás amas dos expostos | 
do mesmo districto. 


mara dos dignos pares, na proposição de | 
lei, auclorisando o governo para applicar 
os fundos provenientes do emprestimo, que 
propoz á approvação das córtes, ás obras 


Approvaudo as emendas feitas, pela ca- 
róara dos dignos pares, na proposição de 
lei, auctorisando a camara municipal de 
Mangualde a contrahir um emprestimo de 
fres contos de reis, para varias obras do 
municipio. | 


SÕES QUE FICARAM PENDENTES DE DISCUSSÃO, 
Respectivos «o anno de 1856. 


Nomeros e objectos. 


do concelho du Pico de Regalados 
Sobre à extineção do imposto denoinina- 
do subsidio litlerario. 


do aos professores de inslrieção superior. | 
Sabre q modo de serem dadas na miíver- | 
sidade as informações sobre sciencia e me- 
rito moral. 

Subre tudo o cidadão portuguez , ou como 
tal naturalisado em algum dos dominios 
portuguezes , que mandar construir navios 
de gavea nos portos dos Estados da India, 
do porte de JUO toneladas para mais, po- 
der importar , livres de direitos, os mate- 
rines que lhe forem necessarios. 

Sabre o regimento interno da camara. 
Sobre as disposições dos decretos de 27 
de Dezenibro de 1849, e 10 de Dezembro 
de 1851, serem extensivas aos assistentes 
civis do commando em chefe do exorcitu. 


Sobre ser y governo auctorisado a refor- 


as 


103 


105 


t04 


33 


res 


mar o actual estado do ramo judiciario no 
estado da India. 

Sobre ser o guvernô auctorisado a addir 
go curpo de veteranos de marinha os offi- 
tiaes reformádos da armada, extincia bri- 
gada e extincto batalhão naval ; que não 
estivetem addidos aus dilerentes estabele- 
cimentos de uígrinha. 

Subre a represertação da tamara muni- 
cipal de Castro Marim, pedindo que o in- 
póstu decretado para as estradas, Seja adui- 
uistrado pelas comissões centrues das c. 
beças de districto, e despendido com in- 
lervenção das respeelivas camaras nas es- 
tradas do mesmo districto. 

Subre ser auctorisado o governo a cor 
ceder á camara municipal do Carregal uus 
pardieiros pertencentes ao estado , siluados 
em Uliveira do Cunde, Cabanas e Con- 
rellas. 

Subre ser o governo auctorisado , ouvido 
o conselho ulttamarino, é respectivo go- 
vernador geral em conselho, a decreta a 
remissão de fotos, censos e pensões, per- 
tencentes ao estalo nos proóvincias ultrama- 
rinas. 

Sobre setrconfitmado à decreto de 30 de 
Agosto de 1855, que ordenoú que na pro- 
vincia de Cablu=Verde os parochus encarro- 
gados de duas freguezias , recebam, alein 
da congrua da primeira, mais metido da 
segunda. R 

Sobre ser confirmado o decreto de 31 de 

gusto de 1855, que elevou a um conto de 
feis a congrua do pro-vigario capitular du 
bispado de S. Thomé 

Sobre pagarem trinta mil feis do direito 
de“sello por utua sóvez, os diplomas de 
approvação de estatutos, contractose com- 
promissos de tumpanhias de Commercio, 
corporações, emprêsas, bantos ou gqutras 
quaesquer suciedédes de natureza tempura- 
ria ou permanente. - 

Sobre ser o governo auctorisado a des- 
pender , no presente anno economico, com 
a creação, melhoramento e manutenção 
das oficinas de ensino pratico no institu- 
to industrial de Lisboa, e eschola indus- 
trial do Porto, alé á quantia de vinte o 
einto contos do reis 

Sobre Ser extincto no continente do reino 
O imposto sobre os lucros dos pescadores, 
substituindo por outro modo a renda pu- 
blica prosentente do dito imposto. 


— > — eittirimmm 
PORTO 14 DE AGOSTO. 


TUMULTOS EM LISBOA. 


X p 
Ciamaxos a altenção de, nossos leito- 
para a nossa correspondencia da ca- 


pital, sobre os tumultos que alli se estão 
dando coin o pretexto da carestia das sub- 


sistencias. 


Lamentamos taes acontecimen- 


tos, que loúge de produzirem a atenuação 


do 


mal, mais o aggravarão. Oxalá que o 


governo proceda com a energia necessa- 


ria 


idem 


dos 


para reprimir estas scenas de desor- 
» e faça comprehender aos desvaira- 
que o seu inqualificavel procedimento 


só lhes traria em' resultado a fome. O snr. 
ministro do reino acaba de publicar a 


| séguinte portaria dirigida ao governador 


civil da capital, mandando perseguir os 
agitadores: 


que 


Sua Magestailo El-Rei, a quem foi presente 
em diversos pontos da cidade de Lisboa li- 


verimi logar a noite passada algumas manifesta- 
vões tumullirosas por grupos de povo, a pretexto 


Sobre o augmento de terço do ordena- | da carestia dos 


generos alimentícios , chegando 


a commeltbr excessos e aclos de violencia em 
alguma das ruás da capital ; . 


Considerando que tres agilações, ofensivas 


do socego e tranquilidade publica, tendem di- 
reclamente a augmentar a gravidade da crisc das 


paiz 


| subsistencias, que pesa não menos sobre esto 


que sobre outros da Enropa, e a paralisar 


O trabalho é ns transacções que so acham dis- 
postas pata o abastecimento dos generos de 
primeira necessidade, e para soccorro das clas- 


ses 


indigentes 7. : 
Considerando, que as manifestações colle- 


etivas e [uinultudsas são sempre promovidas por 
homens tufbulentos e mal intencionados, que 
procurmr arrastar gos seus fins particularos os 
cidadavs pacíficos, incautos, e levados das pri- 
mceirus impressões e falsos apparencias ; 


E) , 


O COMMERCIO DO PORTO. , 


mente explicar o 5 
Throno a expressã 
erin 


ta por bem ordenar ao governador civil do 
districto de Lisboa, que, mandando proseguir 
nas diligencias necessarias para o descobrimen- 
to dos auctores dos mencionados tumultos, e 
interrogar adininistrativamente os indivíduos que 
em flagrante delicto foram capturados, faça en- 
tregal-os, com os respectivos autos de investi- 
gação, ás auctoridades do Poder judicial para 
se intentarem, perante elle, as acções que forem 
competentes, a 

E assim o manda participar, pela secreta- 
ria de Estado dos Negocios do Reino, ao mes- 
mo Governador civil para sua intelligencia e exe- 
enção: ficando Sua Magestade bem certo que 
tão benemerito magistrado , encarregado como 
está de velar pela segurança publica, não pou- 
pará meio nem sacrificio algum, ou para obviar 
scenas semilhantes, tanto pela persuasão, como 
por quaesquer outras medidas preventivas, ou 
para reprimir com firmeza e energia laes acon- 


tecimentos pelas meios que as leis lhe faculta-, 


rem. Paço de Cintra, em 9 do Ágosto de 1856. 
— Julio (Gomes da Silva Sanches. 


———— 


NOTICIAS DOS PROGRESSOS DA CRUSADA. 


Texos a reelificar um erro que hontem es- 
capou na primeira noticia dos Procressos DA 
Cnuzava, bavendo uma omissão de algumas li- 
unhas, que lhe translornam o sentido logo nos 
dous primeiros periodos. 

Em lugar de: — « À representação dos ha- 
« bitantes de Villa do Conde contra os imono- 
« polistas do Tabaco e do Sabão jé partiu paro 
« Lisboa, com a assignatnra dos nomes mais 
« respeitaveis de Espozende. Na Maia a repre- 
« sentação está sendo muito concorrida. » 

Deve ler-se : 

A representação dos habitantes de Villa do 
Conde contra os Monopulios do Tabaco e do 
Sabão já partiu para Lisbon, com a assigaata- 
“a dos nomes mais respeitaveis daquella villa. 
Em Vianna do Castello Lornou a abrir-se a as- 
signatura, porque houve muitas reclamações que 
Toi necessario salistazerem-se, Em Amarante, 
Baião, Marco de Canavezes, Penafiel e toda 
aquella corda a assignalura vai em grande pro- 
gresso. Reéceberom-se iguses nolícias de Espo- 
zende. Na Maia a representação está sendo mui- 
to" concorrida. Ele. 


Lê-se na Imprensa, d'Aveiro : 
CUSTA A CRER, MAS NÃO ADWINA. 


« Só nos ultimos 40 annos terms sahião de 

« Portugal 16,000 contos de reis, para pagar a 
folha do Tabaco, que importamos da America 
« Ora nós poiiamos ter excellente Vabaco 
« ma Ja da Madeira, no Algarve, nos Açores, 
« e em quasi todas as províncias da continente 
«a sua plantação foi já indicada, como um 
« meio de acudir 4 qiseria dos habitantes da 
« 
« 


x 


Madeira, empobrecidos pela falta do vinho; 

agora mesmo, quando no continente a moles- 
« ta das vinhas é geral, a industria do Tabaco 
« salvaria da fome milhares de individuos: Mas 
« que querem? Morra O paiz, mas conserve- 
« se o Contracto ! » 

Nada lemos a acerescentar a tão justas re- 
Mexões, e agradecemos O appoio do collega á 
muais justa das causas. — O Douro, a Estrena- 
dura, o Minho, e uma grande parte da Brira 
não interessaria menos qne a Madeira na per- 
missão de se cultivar o tabaco no paiz. 

Não se contebe como jámais podesse ser 
decretada a prohibição.... Lanto pôde a ambição 
de malvados. . 


Na Redacção do «Tribuno» de Coimbra 
tambem se assigna a representação dos Gonim- 
bricenses contra os munopolios do Tabaco , e 
sabão. São d'agradecer os excellentes serviços 
«quo aquelle periodico, sincero defensor dos di- 
roitos do povo, tem [eito aos amigos da liber- 
dade industrial. 


Do 


LISBOA 11 D'AGOSTO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


Esenevexos debaixo do triste aspecto 
que o estado da capital apresenta, e pou- 
co poderemos dizer com tão desgraçadas 
impressões. Os tumultos que demos como 
preparados para hontem, Liveram com ef- 
feito lagar, em muito maior escalla do que 
fôra para pensar. Os agitadores não se 
contentaram só em vociferar, e dar vivas 


e morras, pretenderam tornar-se ingendia- | 


rios, € por pouco o não foram, em maior 
vnlto, sendo comtudo já para lamentar as 
primícias destes funestos transtornos. 

As praças do Mocio e Terreiro do 
Paco foram invadidas pela multidão, que 
daqui partiram em bandos, como dirigi- 


«dos por uma ordem steriosa, destruia- 
do na sua marcha as lojas de padei- 
ras, quebrando os ulensilios, entornand; 
as farinhas, e ferindo creados empços, e 
chegando quasi a assassinar alguas como 
na rua de S. Bento. Um grupo numeroso 


descendo do bairro de Alfama, partiu em 
direcção à estação do caminho de ferro 
em Santa Apolonia, onde pretenderam des- 
truir algumas obras; mas resistindo a guar- 
da ahi estacionada, seguiram direitos à 
fabrica de massas de João de Brito, em 
Xabregas, onde fizeram destroços enormes. 

Outro grupo dirigindo-se à rua Por- 
moza, foi a casa do José Maria Eugenio , 
onde arrombaram «o portão, quebraram 
vidraças, janellas, e com barricas de al- 
catrão pretenderam queimar a casa. 

A linha e a municipal oceuparam di- 
versos pontos, desenvolvendo o Santa Ma- 
ria muita energia; porque os grupos fen- 
| didos mama localidade, hiam-se agrupar 
n'ontros pontos. 

Deram-se varias cargas de cavalaria, 
que foram recebidas á pedrada. Dizia-se 
que havia alguns feridos, e um morto; 
mas não sabemos a verdade disto. 

O ministro do reino fallou no Rocio 
às massas dos tamultuarios, e não foi bem 
recebido. A tropa, sobretudo a municipal, 
tem mostrado certa fricza no dispersamen- 
to dos grupos. Estes dão vivas á tropa, 
e morras aos monopolistas, e aos homens 
que tem defendido a liberdade commercial, 
como o Sampaio e Vicira da Silva. 

Lamentamos profundamente estes suc- 
cessos. 

Hoje logo de manhã começaram os 
grupos a divagar pelas ruas, a força ar- 
mada sahe. para as praças, e paréce que 
se empregará maior energia que nas noi- 
tes precedentes, já que os culposos assim 
o querem. 

El-Rei chegon de Cintra, - 

O «Diario» trouxe uma portaria do 
Julio em que admoestando os perturba- 
dores, declãra que hade perseguir com ef- 
ficacia os agiladores. 

E” noite — dizem que alguas grupos se 
dirigem à Revolução de Setembro. 


— amem 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Participações telegraphicas Terça-leira 
pelas 7 horas da tarde sahiu do Tejo e fun- 
deou em Cascaes o vapor D. Pedro V, e en- 
tron o paquete inglez «Tagus». 

Hontem pela manhã tambem alli entrou o pa- 
quete inglez que deve segnir para os portos do 
Brazil. E 

— Soleranos, O vapor inglez «Past 
Anglian» importou para algumas casas desta pra- 
ca 5604 soberanos (25:2184000 reis) 

— Recreio. Sumos informados por pes- 
soas fidedignas que, posto não estar acabada a 
estrada de Vianna, ella dá passagem commoda 
a vebiculos nos pontos difficeis, de Barrada e 
do Penedo do Ladrão, que são de pequenissi- 
ma extensão, e que em lodo o resto o leito da 
estrada está prompto, empedrado, ou a empe- 
drar, oferecendo lindos pontos de vista,” 

E" uma boa nova para os alquiladores de 
carroagens. Bem podem augmentar seu numero ; 
notando-se com prazer, que já não são intei- 
ramente rebeldes no progresso, ou aos melhora- 
mentos que se vão introduzindo nos vebiculos, 
assim o preço não escaldasse tanto. 

— Emprestimo. Confirma-se a noticia que 
demos ha dias, que o Banco Mercantil se promp- 
tificou a emprestar 100 contos para obras no 
Douro ; especialmente no paiz vinhateiro. Bom 
é que os estabelecimentos monetarios promo- 
vam o desenvolvimento d'estradas, quo se tor- 
narão outros lantos canags para a sua prospe- 
ridade. 


— Estradas. A estrada de Amarante está 
toda prompta, e faltavam empedrar em 9 do 
corrente 

na 1.º secção 1476 metros. 
2” 58 » 
3 501 » 


Da Ponte de Pedra a Vallongo 3955 » 
Estrada de Vianna — dito, dito. 


na 1.º secção 2630  » 
A ABL» 
3º 2912 » 


O empedramento total é de 

49,000 metros na estrada de Amarante. 

37,000 » » Vianna. 

— Medida preventiva. Novamente recom- 
mendamos que se tomem providencias pre- 
ciso tractar-se da limpeza da cidade — das co- 
deias de. Não deixemos tudo para a ultima 
hora. A cholera está longe de nós, graças ao 
altissimo, é verdade, mas não provoquemos à 
sua visita. 


0) 


Deos ama a limpeza do corpo e do espi- 

A previdencia é uma virtude. k 
Tambem ha opiniões se devia pro- 
hibir o dobrar dos sinos. Esta “musica lugubre 
fazitristeza ; e tantos não são os motivos de alo- 
gra, que caregamos de 459 incomodo corvos 
clivo. 

Estes dias parece que os badalos tem an- 
dado á porfia, para descobrir qual mais nos 
atormentaria os ouvidos. 
ccórdo de Londres. Segundo vemos 
m'um diario inglez, mr. Thorntom, presidente 
dos possuidores de fundos portuguezes recom- 
mendou áquelles dos possuidores que não linham 
convertido os seus bonds que agora o deviam 
fazer em consequencia da modificação do sur. 
ministro da fazenda que lhe participara que o 
accordo celebrado “em Londres a respeito da 
divida externa de Portugal fora approvado pelas 
cortes. 

— Colheitas ma Allemanha. Uma carta 
publicada pela «Gazeta de Colonia» diz oseguin- 
te: « As notícias das colheitas são muito (a- 


rito, 


voraveis, não só da Prassia, mas de toda a Al-| 


lemanha. Em algumas lerras as colheitas serão 
mais abundantes do que o tem sido nos ultimos 
20 annos. O magnifico tempo que tem estado 
ultimamente assegura-lhes um resultado salis- 
factorio. » 

— Ambriz. Lê-se no «Diario do Governo »: 
Por cartas recebidas do Ambriz consta, que 
o commereio lícito tem alli tido grande desen- 
volvimento, depois que aquelle ponto foi oceu- 
pado pelas forças militares da província de Aa- 
gola, 

Que o Governador do districto, o Primei- 
ro Tenente da Armada, José Baptista de Andra- 
de, conhecendo que a causa principal das fe- 
bres, que alli grassam, era devida á estagna- 
ção das agoas, que ficavam relidas n'um gran- 
de pantauo proximo da povoação, fez logo abrir, 
coadjuvado pelos habitantes, uma valla de oito- 
contos metros de comprimento, e cinco de lar- 
gura, em direcção ao mar, para dar sabida ás 
aguas do pantano. 

» Que egualmente fez começar a construc- 
ção, na praia, de um edificio de trinta e qna- 
tro metros de frente, com grossas paredes de 
pedra e cal, para servir de alfandega do dis- 
tricto ; construeção que se acha quasi conclui- 
da: devendo-se estes melhoramentos aos esfor- 
ços e incansavel zelo d'aquelle distincto fune- 
cionario , que tem sabido adquirir a estima 
e consideração de todos os seus administrados. 

— Fivrmas falsas. Foi preso no Pará 
Christiano Bokendall por ter descontado em 
casa de Joaquim da Silva Arantes tres letras 
falsas de 3 contos de reis cada uma em que 
figuravam como aceilantes os commerciantes da- 
quella praça Augusto Tapembek & C.º, e Spa- 
ranck. 

— Consumo de aguardente na Alemanha. 
Um ministro protestante, o doutor Hepff, attri- 
bue ao abuso da aguardente uma boa parte das 
desordens da sociedade em Allemanha : 

« Conta-se alli, diz elle, uma taverna para 
cento e quarenta babitantes. Uma população 
de um milhão e vitocentas mil almas, em Wur- 
temberg, consumiu, em 1852, uns 5,400 con- 
tos de reis em bebidas espirituosas. A Prussia 
consome em aguardente, todos os quatro annos, 
uma colheita inteira de batatas. Nos Estados- 
da Unido das alfandegas allemãs consomem-se 
annualmente uns 87,840 contos de reis, isto é 
quasi a ametade dos impostos. 

— Uma boa cipa. Existe, diz o «Mur- 
tenbieter» , em um jardim de Moral (Suissa), 
um pé de vinha com 200 cachos d'uvas, alguns 
dos quaes já tem o tamanho d'oito pollegadas. 

— Insectos venenozos. O Ceará (Brazil) 
foi invadido ulumamente por uma chusma de 
insectos oriundos das Guienas do Pará. De- 
nomina-se tyranna-boia, e é munido d'um vio- 
lentissimo veneno; o povo chama-lhe cobra de 
azas E” cinzento com grandes azas e a cabe- 
ca similhante á da cobra, lendo no peito um 
esporão cu espinho muito agudo , que é onde 
tem o veneno. Quando vôa, levanta muito a 
cabeça, e o esporão tornando-se muito saliente 
fere e mata tudo quanto encontra, de mancira 
que é só voando que se torna nocivo; mas 
mesmo assim é muito facil de evitar, porque 
seu vôo forma um zunido agudissimo, que o 
torna muito conhecido, e dá tempo a livrar de 
seu encontro. 

Dizem tambem que é cego, porem o jor- 
nal d'onde fizemos este extracto, não acredita 
por seguir a opinião «dum naturalista de que 
não ha insectos cegos, e que de todas as clas- 
ses de viventes é a dos insectos 2 que é do- 
tada de melhor vista, 

— Premio scientifico. A Academia real 
das serencias de Turin propõe um premio de 
3,000 francos ao author da melhor Memoria 
em lingua italiana e franceza , contendo uma 
Descripção hydrographica dos Estados-sardos As 
Memorias devem ser dirigidas á Academia antes 
do dia 31 d'Outubro do corrente anno. 

— Remedio util para os cavallos. Um 
jornal de Nantes annoncia que fora ultimanmen- 
te descoberio um meio facil e pouco custoso 
para restituir a saude é gordura aos cavallos 
doentes e cançados; consiste simplesmente em 
lhes dar todos os dias um feixe de grama de 
5a 7 kilogrammos, misturado com cenouras. 
Assim, a grama que, por sua tenacidade, faz a 
desespernção dos cultivadores, torna-se para os 
seus cavalos um ulil medicamento. 


+» Sociedades de bai; Esistem no Rio 


de Janeiro 8 sociedades incipaes de bailes, 
chamadas; pestre , D-Flus e. Cas- 
sino Flumin; , Cong imo Militar e 
Ainerva. Ai j 

À SO filho do snr. Garrett s tribunaes 


do Rio de Janeiro acaba-se de passar sentença 
de habilitação a Pedro Jaime residente naquel. 
la corte, para usar do appellido d'Almeida Gar. 
rett, visto ter provado ser filho do dislincto 
pocla portuguez e Madame Velluti 

— Incendio espantoso Na monte de 11 
de Julho houve om incendio espantoso em Sa. 
lonica (cidade da Romelia). 

O incendio que havia começado nas ensas 
do consul dos Paizes-Baixos e de seu sobrinho, 
communicou-se á d'um contrabandista de pol 
vora, que continha 233 barri Uma esxplosãn 
horrivel se fez onvir. Momens, arvores e edi- 
ficios saltaram pelos ares. Um chuveiro de pe. 
dras matou, feriu e esmagou tudo o que achou 
debaixo de si. Depois desta terrivel catastro. 
phe ninguem pensou no fogo -— salvou-se quem 
pôde. — De tado quanto estava fóra das forta- 
lezas apenas existe o sólo, que literalmente s 
póde chamar um campo de cinzas | o 

No dia seguinte não se via, em uma le. 
goa de cireumferencia, senão cabe eraneos, 
e ossos carbonisados 

Calcula-se em mais de 700 o numero das 
pessoas mortas e feridas. 


————— cem 


(Commuxicano.) 


Limpesa do Porto. No local ia Cordoaria 


“onde se faz a feira do peixe, não se pode pas- 


sar em certos dias, semy receio d'algum gráve 
incomodo com o maldito cheiro que nos trans- 
portam tres latrinas publicas que alli se acham 
estabelecidas para despejos. E" sem dovida ex- 
cellente providencia; comtudo, não podemos fi- 
car calados quando vemos o maior desmazelo 
na limpeza, e o ponco cuidado da pessoa que sa 
incumbe de olhar por ella. A” Ex.”"º Camara com- 
peto porem, ser activa e diligente nestas casos de 
utilidade publica; porque, na estação presente, 
em que a peste costuma com mais força ata- 
car geralmente todas as pessuas, mais depressa 
acommetterá essas que supportam estes cheiros 
pestilentos, que não cessav de encommodar-nos. 
Pedimos pois providencias É Ex. Camara, e 
lembramos a mudança destas latrinas do mes- 
mo lucal para Jogar de menos passagem e aon- 
de não hajam tantas propriedades habitadas. 
Voltarems ao assumpto 
Porto 5 d'Agosto de 1856. 
O observador. 


ese 


PORTUGUEZES FALLECIDOS NO RO DE JANEIRO 
DESDE 19 DE JUNHO ATÉ 13) DE JULHO. 


Joaquim Pinto de Castro, 30 annos, do Porto 
— Manoel José de Moraes, 21 a. do Perto — 
José Joaquim d'Andrade Bastos, 30 a. do Porto 
— Ignacio Monteiro, 35 a. — José Cardoso, 18 
a. solteiro — José Maria Ferreira, 29 a. solt, 
— José Joaquim da Silva, 78 a. cas: 
sé Duarte, 40 a. — Manoel José Alve 
— Francisco José Tavares d'Araujo, 
do Porto — Antonio Domingos Pereira, 
salt. do Porto — José Francisco Pimentel, 35. 
a. solt — Maria Leopoldina dos Reis, 30 a. «. 
— Serafim Francisco Correa — Joaquim da Sil- | 
va Leal, 50a. e. — Custodio Rodrigues — João 
José Pereira da Silva, 30 a. solt. — Gabriel Jor 
quim Ferreira, 82 a solt, — Manovl José d'Ak 
meida 46 a. cas. — D. Umbellina Thomasia Vas- 
concellas, 74 a. d'Evora — Domingos Albino Fiu- 
sa e Silva, 26 a. — José Tavares, 35 a. — João 
Antonio da Silva, 50 a. cas. — Antonio Montei- 
ro da Silva Junior, 26 a. Theotoaio Ornel- 
las Ormont, 28 a. solt. — D. Rita Victarina de 
Cassia Nunes, 639. viuva — Agostinho Manoel 
do Valle, 25 a. solt. — Antonio da Costa Vian- 
na, 19a solt — José Neves, 14 3. -— Commen- 
dador José da Costa Guimarães Pinto, 50 a 
solt. — José Jacintbo Pestana, 97 a casado — 
Antonio José da Cunha , 38 a. solt. — Manpel 
Ferreira da Rocha, 30 a. vivvo — Manoel Jost 
de Sá Maciel, 80 a. vinvo — Luiz Pinto, 20 9. 
— Francisco José Lourenço d'Arunjo, 44 a. sol! 
-— Domingas Vieira, 60 a solt. — Manoel José 
Rodrigues, 60 a. cas. — Sabino Antonio Santo: 
26 a. — Antonio Joaquim Ribeiro da Costa, 32 
a. solt. — Francisco de Paula Luna Gumes Abreu 
624. — Joaquim Rodrigues Porn, 39 nº cos 
do Porto — Manoel Joaquim do Carvalho, 15 
a. do Porto — José Vaz Tosta, 45 a. solt. — 
José Barboza de Barros, 18 a. solt, do Porto 


— INTERIOR. 


SETUBAL 10. — Estado saniturio. (Do St 
tubalense) A cholera tem diminsido conside- 
ravelmente neste concelho, rarus são já us 
sos que se tem dado. 

— Remedio contra a cholera. Com 
quartilho do agoa a ferver e seis folhas de li- 
moeiro fyrma-se um chá a que depois se jun! 
a oitava parte d'um quartilho de aguardente dº 
erva doce. Aos primeiros symptomas ministt” 
so esta bebida ao doente por uma só vez 0! 
em tres dozes conforme a violencia du ataqu” 
tendo o cuidado de a dar o mais quente que 
for possivel. A este tractamento segue-se U? 


um 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


copioso suor, e homas depois o doente está cu- 
sai a/2 operarios «la fabrica de 
olho «de Boi e tudos escaparam. 

VIANNA dI. — o Aurora do. 

ninta ferra ultima (77 

da em Caminha a assemblea geral da compa- 
hia « Despertadora » a convite do seu digno 
n 

dente, O sur. barão de S. Roque, José, 

O que deu causa a esta reunião extraor- 
dinaria foi uma representação do gerente caixa 
Ja mesma companhia, o snr. José Xavier Tor- | 
; Silva, attento o estudo precario da | 
Ei pio » pedia que a assemblea designasse | 
um snr. necionista para o substituir naquele 
encargo. em quanto a enfermidade com que lu- 
tava o inhibisso de desempenha-lo com a acti- 
vidade e precisão que elle requeria. 

A assemblea owvio com muito pezar a ex- 
posição do snr. Tormes e Silva, mongenite em 
altenção aus molivos que o obrigavam a resi- 
guar a gerencia dos  negacios da companhia, na 
qual se linha bavidis sempre com zely, “ dedica- 
ção e empenho, para maior vantagem da em- 
presa, e-dos pavos, Deliberou depois que na 
acta fosse consignados um voto de reconhecimen- 
to a tão benemeritoo accionista, pelos relevan- 
tes serviços que tem prestado áquella associa- 
ção; e o vivo sentimento de que a mesma as- 
semblea se achava ppossuida, de que fosse uma 
tão triste cireumstamcia que o fizesse declinar 
temporariamente 0 cargo que linha gerido a 
aprazimento de todos , “agora que um futuro 
wuis auspicioso e feiliz se antolhava aos interes- 
ses e á gloria da companhia. 

Em seguida procedeu-se á eleição d'um 
novo gereuto, no impedimento do snr, Torres e 
Silva, sahindo eleito, por unanimidade, o snr. 
Antonio Joaquim de Sousa Rego, que aceeitou 
em atenção dos sems amigos, e para correspon- 
der ao voto honroso da assemblea. 

O snr. "presidemte, aproveitando a conjun- 
elura de se achar alli reunida a maioria dos 
snrs.. accionistas, deu conhecimento da lei, que 
anthorisa o governo de S. Magestade a auxiliar 
aquella companhia com um subsidio extraordi- 
navio do com mil reis mensnes, até Dezembro 
de 1857. Pez ver, ao mesmo tempo, quanto 
deve, não só a empresa da navegação a vapor 
no rio Minho, mas todas as tentativas de melho- 
ramentos materiaes vlo districto, ao muito soli- 
cito e laborioso depmntado par este cirenlo, o 
snr. conselheiro J. Honorato Ferreira : disse que 
56 ao empenho deste illnstre procurador dos 
interesses do Mishoy, é que foi devida a propos- 
ta apresentada em ccortes nos ultimos dias da 
legislatura finda, e naão sóa proposta, mas a sua 
prompta e cabal apperovação pelo governo e ca- 
maras legislativas, do que resultou ser logo con- 
vertida em lei, send certa que sem ella não 
seria possivel a sustentação dafquelle pensamen- 
to por falta de recursos com que se podesse , 
pelo menos, fazer face ds despezas do'dia. Con- 
eluiu pedindo que fossem tomados em justa ap- 
preciação os vs valiosos oficios do snr. conselhei- 
ro Honorato Ferreira ; e sendo por todos enthu- 
siasticunente correspondido, -propoz que na acta 
se mescionasse O grato Lestemunho da assemblea 
geral, para com o digno deputado por Visnna 
do Castello. 

Não havendo nada mais a tratar, osnr. pre- 
sidente levantou a sessão. 

Nan nos cançaremos de recommendar o 

patriatico esforço da companhia «Despertadora » 
e o mado como ella se Lorna digua da consi- 
deração do governo, e do applauso dos habi- 
tantos deste districto e província. 
co BE de todos sabido o mau azar que pre- 
sidiu á inanguração daquella empreza, e os in- 
cidentes alversos que a acompanharam depois, 
ebrigando-a, só levada pelo desejo de ser util 
do priz, a arriscar capilaes muito alem; do seu 
fundo, tomando por seu unico interesse, o in- 
leresse da locâlidado o dos povos. Porisso, e 
horque esposamos com todas as forças a idea 
da navegação a vapor ao rio Minho, julgamos 
crnpulosus em apresentar á cansiile- 
tação do poblwo o mona de todos os caracte- 
Fes que a tem coadjuvado com o seu valimen- 
to é posição, 
Fazemos votos para que o snr. Torres e 
Silva possa reassumir cm breve a gerencia de 
que se achava encarregado, em enjo posto se 
louve sempre d'um modo, a todos os respei- | 
tos conveniente é honroso, 


presi 


EXTERIOR. 


Às folhas que hoje recebemos alem de não | 
adiantarem 4s noticias que trouxeram as do | 
Prquete « nada contem que mereça immediata | 
bubicação, As de Madrid publicam um despa- 
cto de Pariz com data de 7 em que se diz que 
Do dia 6 se havia constituido no palacio do 
“uncio de S. Santidade a sociedade que ha-de 
Construir os caminhos de ferro nos Estados 
“itlicios, e que tem d'unir o Mediterranco 
dO Aslristico. k 
As noticias do paquete davam uma baixa 
Considoravel no preço do trigo em Inglaterra. 
“despacho do ministro hespanhol em Lon- 
S transmitido ao seu governo participa que 
O trigo Laixara alli de 108 15 shilings por 
Quarter, estando agora este genero s pre- 
Ss seguintes : trigo inglez 30 slullngs pur quar 
ter; trigo russo 6 sebillings. 
Na Inglaterra a colheita é abundante, ho- 


GIBRALTAR. — Va 


vendo bastantes depositos 'de trigos estrangeiros. 

A colheita em França está salva e é so- 
bretudo excelente. 

A affluencia dos cereaes russos norte-ame- 
ricanos á Inglaterra, produzia ume baixa nota- 
vel no preço do trigo, e faz conceber [unda- 
das esperanças que brevemente cessará a escas- 
sez que aflige a maior parto dos paizes da 
Europa. E 


, 
O ministerio hespanhol acha-se agora com- 
pleto com a entrada do snr. D. Cirillo Alvares 
para a pasta da jusliça. Diz-se que foram of- 
ferecidos pelo governo alguns postos diplomali- 
cos: ao snr. Coelho, director da Epoca, a le- 
gação de Constantinopla : ao snr. Ranses, do 
Dinrio Hespanhol, a do Brazil; ao snr. Tassara 
a de Turin, ao snr. marquez de la Vega de Ar- 
mmijo, a de Berlin. Tomou posse da capitania 
geral de Madrid o general Echague. 


—— TT —— 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. | 
IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em Ma 43 d'Agosto. | 


VIANNA. — Cahíque Santa Rita, 600 alquei- | 
res de milho, 135 ditos de centeio, e 20 duzias 
de madeira em franquia, a M. da Costa Mendes. 

BAHIA POR VIGO. — Brigue brazileiro Elu- 
minense, 1750 feixe8 de piassaba, 1131 madei- 
xas de estopa, 839 volumes com assucar, 100 
cascos, e 6 volumes com varias encommendas, 
a Joaguim da Costa Leite. 

GIBRALTAR. —Galeota hanoveriana Almut 
lastro ao capitão. 

LISBOA. — Vapor Vezuvio, 450 volumes 
com diversas mercadorins, c 6 saccas e 1 cai- 
xote com dinheiro, á administração da E. For- 
tuense. 

LIVERPOOL. — Vapor inglez Bragança, 2607 
volumes com diversas fazendas, 20 toneladas e 
15 quintaes de ferro, F. Chamiço Filhos e 
Silva. 

LISBOA. — Wiato Jnpiter, 100 couros, 446 
pelles, 120 carradas de barro, 435 volnmes com 
mobília, roupa, drogas, ete., a José Pereira 
Cardoso. 

AVEIRO. — Hiate Lealdade , 35 moios de 
sal, e 13 caixas com cebo, a Daniel Irmão & 
Cc. 

FIGUEIRA. — Rasca Leda, 77 volumes com 
vidros, cevada, lã, azeite, e 6 Darricas de pe- 
dra de cal, aos mesmos, 

LONDRES. — Patacho Cruz 1.º, 180 volu- 
mes com diversas fazendas, 1 corrente, 2 an- 
coras, 1400 saccas d'arroz, 5 cascos d'oleo, 81 
barricas de farinha, 8 toneladas de carvão, 3 
caixas e 2 fardos de couros, a A. Percira da 
Cruz. j 

LISBOA. — Barca Fernandes 1.º, 432 moios | 
de sal, à Faria & Fernandes | 

TERRA NOVA. — Brigue inglez Harmony, 
2800 quintaes de bacalhau, a Noble & Murat 

FIGUEIRA, — Rasca Conceição Estrella, 33 | 
volumes d'azeite-e trigo, 44 paos, 8 barcos de 
pedra de cal, 2 porcos, a Daniel Irmão É €.º | 

PERNAMBUCO — Brigue S. José, 2000 
saccas, 1 cunhete e 3 barricas com assucar , 
500 saceas de farinha , 200 cncos, 85 volumes 
com melaço, 240 paus de qu 6000 chifres, 
2 arrobas de ferro velho, e 11 volumes de di- 
versas fazendas, a A. Alves da Cunha & €.º 

SETUBAL. — Hiate Lealdade, 178 saccos 
d'arroz, 2 caixotes de pão torrado, cabos velhos, 
e 77 mois de sal a Daniel Irmão & C.º 

PORTIMÃO, (POR VILLA DO CONDE). — 
Hiate Oliveira, 3,000 arrobas de pedra de cal 
3375 capachos, 200 golpelhas, 153 volumes com | 
azeite, ferragem e cal, 47 paus e una roda de | 
leme. 


———— 
VINHO EXPORTADO: 
P. A E. 
Despachado desde 2 de Ja- | 
neiro a 31 de Julbo.. 23214 4 4! 
Dito em 1 a 8 de Agosto 9 | 


Dito em 11 a 13: 
Para Inglaterra 
Para o Brazil. 
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PARTE MARITINA. | 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


REINO, 
LISBOA 7 DE AGOSTO. | 
ENTRADAS. 


p- ing. Sultan, em qualidade 


de de paquete. 

STOCKOLMO, — Br. norucg. Caroline Luiza, 
taboado, ferro o alcatrão. 

SUNDSWALL: — Esc. suco, Hillma, madeira e | 
aiuella 

AMSTERDAM, — Galcot, hol, Fonnegiena, gene- 


b queijo, cevadinha, tabaco e carvão. 
SAFIM, — Galeot. ipg Mary, anilho 
LITORNE. — Goteot. hot. Zôut-Handel, lastro. 
CARDIPF. — Br. Imperador, carvão e louça. 


[ LISBOA, 5 


GIJON. — Esc. dinam, Freden. “carvão e man- 
teiga. , N 
FIGUEIRA. — R. Assenção, vinho e madeira. 


q SAHIDAS. E o 

DENIA. — Vap. ing. Ignez de Castro, em qua- 
lidade de paquete. é 

PORTO. — Yap. Vesuvio. 

BAHIA, — Galer. Lisbonense, vinho, sal. cebol- 
la, e mais generos. 

SETUBAL. — Esc. dinam. Georgina Sophia , 
lastro. 

SAFIM. — Palhab. Flor de Caminha, lastro. 

MILFONTES. — Bat. Andorinha, lastro. 

FIGUEIRA. — Bat. Tentaliva, encomendas. 

IDEM — Bat. Joven Margarida, encommendas 

CAMINHA. — Il. Estrella de Caminha, sal e on- 
commendas. 

AVEIRO. — B. Hercules, lastro. 

SETUBAL. — Bat. Conceição de Maria, trigo. 


IDEM 8. 
ENTRADAS. 


LONDRES — Yap. Royal Victoria, em quali- 
dade de paquete. 

IDEM. — Bare. D. Anna, carvão louça e seda 

LIVERPOOL. — Vap. ing. Minho, em qualidade 
de paquete. 

NANTES. — Yap. fr. Ville de Lisbonne, em 
qualidade de paquete. 

CARDIFF, — Barc. Caridade, carvão. 

RIGA. — Pat. Industria, linho. 

PORTO. — Vap. D. Pedro V. 

SINES. — H. Horisonte , cortiça. 

PENICHE. — Cab. Bom Jesus e Almas, 
na. 

SETUBAL. — B, Pensamente Feliz, madeira. 


SAHIDAS. 


MADEIRA, Teneriff, Pernambuco, Bahia , e Rio 
de Janeiro. — Vap. fr. Franc-Comtois, em 
qualidade de paquete. 

GIBRALTAR. — Vap. fr. Algérie, em qualida- 
de paquete. x 

HAMBURGO. — Pat. Alvacira, urzelia, vinho, 
azeite, marfim e gomma. 

PITIA. — Pat. suec, Ferdinand , sal, 

PORTO. — Pat.* Princeza, assucar , couros, al- 
godão e mais generos. 

SINES. —- Il, Senhora da Conceição e Almas, 
bagaço. - 

IDEM. — HH. S. Thia 
manteiga. 

Vapor de guerra portuguez Mindelo. 


IDEM 9. 


ENTRADAS. 


pesca- 


go, assucar café, sal e| 


LONDRES. — Esc: ing. Alice, trigo, caixotes com 
armas e 2 amarias. 

MARSELHA. — Vop. fr. Normandie, em quali- 
dade de paquete. 

BALAKLAVA. — Vap ing. General Codrington. | 

CABO-VERDE. — H. Ribeiro 1.º, semente de | 
purgueira, assucar, urzelia e café. 

FIGUEIRA. — R. Conceição Nova, vinho, ma 
deira e barro. 

SETUBAL. — 1. Nova Sociedade , carvão | 

IDEM. — E. 28 de Março, azeite, vinho e | 
aguardente. 

IDEM. — R. Flor do Porto d'El-Rei, carvão, 
vinho e trigo, 


ou 


SAHIDAS. 


LIVERPOOL (pelo Porto). — Yap ing. Rattler, em 
qualidade de paquete, vinho, azeite, la, fructas 
e mais generos. 

SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Sultan, em qua- 
lidade de paquete. 

GENOVA. — Pol, gollet. snrd. Esperanza, assu- 
car , arroz, calié e mais generos. | 

SWANSEA, — Palh. ing. Fary, cebolla. 

LONDRES. — Vap. ing. Roy: etoria, em qua- 
lidade de paquete, arroz e fazendas. 

IDEM. — H. Souza, arroz, tabaco, sabão e 
barro. 

PORTIMÃO. — H. Inveja, cortiça. 

FIGUEIRA. — Cab. Novo Olhão, lastro o vasi- 
Ibame. 

VIANNA. — 1 Aleides, pedra é arroz. 

Hiate do arsenal Santa Izabel. 


—————— 


PORTO 13 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 


LONDRES, 7 dias. — Vap. ing. East Anglian, | 
e. Jay, fazendas, a Alexandro Miller & C. 
dias. — Vap. ing. Royal Victoria, | 
arroza D. Muthias Feulieerd Junior 


Honling, 
&cs 
SAHIDAS. | 
LONDRES, — Be. ing. United, c......, vinho. 
OLHÃO, — Cub, Santa Rita, e. Gumes, milho. 


IDEM M 
A'S 11 HORAS DA MANUÃ | 


Fica fóra da bacra o vapor inglez Jackall | 
procedente de Corck 
Calma eu mar'bom. 


e e eee 


ARIEDADES. + 


| 


Pous Devotos pE Bacao. Emum dos dias 
passados, segundo diz a «Oliva» jornal que se 
publica em Vigo, caminhavam doús homens coim- 
Plelamente embriagados, pels cua do Bursqui- 


| xou cabir 


nho, ambos de braço dado e na mais amorosa 
companhia, quando um parando de repente 
disse para o seu companheiro : 

— Compadre, vamos sentar-nos neste de- 
grau, e rezar um padre nosso e uma ave maria 
dos que nós sabemos. 1 ' 

— Pois vamos, compadre. 

E sentoram-se. - 

* E quando julgavamos que iam rezar de ve- 
ras, exciamavam a duo, ainda que com seus 
altos e baixos : 

« ho nosso que estás na taverna, san- 
lificado seja o teu' nome, e faça-se sempre da 
melhor qualidade, assim na lerra como no ceo. 
O gosto de cada dia, nos dá hoje, e o tabernei- 
ro que nos perdõe as nossas dividas assim co- 
mo nós lhe perdoamos que o baplise; não nos 
deixes tropeçar nem cahir na tentação de es- 
quecer-te, e livra-nos d'uma sova, amen, Jesus, 

« Ave, vinha minha; Deus te salve da mo- 
lestia, bem dita lu serás enfte todas as plantas, 
bem dito é o summo das tuas uvas, amen Je- 
sus. Santo vinho doce consolo do pobre, dai- 
nos força a nós que somos peccadores, agora e 
na bora da nossa ultima borracheira, amen , 
Jesus. » 

Coneluida a reza, persignaram-se os dous 
compadres e levantando-se como poderam, co- 
roeçaram a caminhar, dizendo um para o outro. 

— Eia pois, vamos oulra vez á taberna e 
seja o que Deos quizer. ai 4 

— Preocurações. Ha enlreos campone- 
zes de Inglaterra, assim como os de França, 
costumes antigos que trazem a sua origem da 
superstição, e que poderiam acarretar accidentes 
mui serios, No Cheshire ha o costumo de fa- 
zer coscr ás recem-casadas, no mesmo dia da 
ceremonia, uma lorla em que se encontra um 
annel. A lorta parte-se em pedaços que se dis- 
tribuem á sorte entre os jovens assistentes á 
bôda. Aquelle que na sua parte encontra o an- 
nel, considera-se zomo o primeiro que deve con- 
lrahir o matrimonio entre os seus companheiros. 
Ha alguns dias que em uma bôda perto de Tar- 
poley se fez cosera lorta á noiva, e depois se veri- 
ficou a, distribuição. O mancebo a quem tocou 
o pedaço que continha o annel descuidadamen- 
te o enguliu, e por uma grande casualidade que 
o annel se lhe não atrancou na garganta, 


— PropipaDE RECONPENSADA. Le-se no Cour- 
rier de VEurope. Havia antigamente uma pro- 
fissão encantadora, e sobre tudo muito produc- 
tiva; era a de ramalheteira em Paris; mas 
para isso lornava-se necessario o concurso de 
dilferentes cireumstancias. Em primeiro logar, 
era essencial ser bonita, engraçada, e ter sem- 
pre um sorriso para despender em beneficio do 
freguez ; depois, era preciso saber easar as flo- 
res com um gosto exquisito. Havendo tudo ist, 
podia a vendedora de flores ter a certeza de 
ser bem succedida, Lestemunha a famosa rama- 
lheteira do Palais-Royal no 18.º seculo, e mui- 
las outras que em oulro tempo fizeram excel- 
lente negocio; mas hoje é uma pobre profis- 
são a da que vende ramos. Em um dos bair- 
ros mais aristocraticos de Pariz, n'um angulo 
de uma porta cocheira, estava assentada uma 
mulher d'nos trinta annos, tendo ao seu lado 
um rapazinho de quatro a cinco annos, e di- 
ante de si um cesto de flores que offerecia a 
quem passava; infelizmente a vendilhona não 
tinha em seu favor nenhum dos elementos que 
produzém bom resultado e de que já fallamos ; 
porque alem du sorriso parecer ter-lhe ha mui- 
to tempo fugido de seus laciturnos labios, os 
seus ramos compostos sem arte ndo pereciam 
de facil venda. 

Assim, apezar dos offerecimentos que não 
cessava de fazer a quem passava, 0 numero 
dos ramos não diminuia, pelo que a pobre mu- 
lher se mostrava muito contristada. O rapazito 
indiferente a tudo como se costuma sélo na 
sua edade, taramelave alegremente sem notar 
o pezar que opprimia sua pobre mãe. Pelas 
onze horas da manhã, q acazo € as nossas fune- 
ções de novelleiro em cata de notícias nos con- 
duziram para alli, onde ficamos impressionado 
do ar triste e desolado da ramalbeteira, e re- 
mechendo logo nos nossos bolsos , proeurava- 
mos encontrar com que lhe comprar alguma 
couza, quando um sugeito, que dava o braço 
a uma linda menina de dezoito annos pouco 
mais ou menos, pára diante do magro cesto do 
Nores e começa a escolher entre os ramos ; mas, 
não achando nenhum a seu gosto, alira com 
elles ao cesto e continua o seu cominho sem 
reparar em duas lagrimas que vieram assomar 
aus olhos da ramalheteira, Entretanto, a joven, 
cuja côr rosada, o cabello com reflexos de bron- 
ze Norentino, e cujo desengraçado chapeu de 
viagem denotavam uma origem britanica, com- 
movida pela muda desesperação da vendilhona, 
tira fnrtivamente da algibeira um pequeno papel, 


deixa-o eahir sobre o pequeno folgasão, e segue 
(o seu cavalheiro que não é outro sínão seu 


pre. « Olha, mamá, que é isto ? pergunta lo- 


[go 0 pequeno a sus mas, mostrando-lho q pa- 


pet que nenbava de desdobrar. 

— Onde achastes esto papel? exclamon a 
ramalheteira, cheia da maior surpreza ao ro- 
conhecer que era uma nota do banco do 50 
francos. — Foi aquella senhora que agora o dei- 
» Então a ramalheteira deita a cor- 
rer para levar a nota á joven, más esta fingin- 
do não comprebendor o que isto significa, re- 
pella-a com m mão e quer proseguir o sen ca- 
minho; comtudo o sujeito que a acompanhava, 
tendo ouvido as explicações da ramalheteira , 
pega no papel e lira à carteira para o meter 


h 


dentro A joven vendo então a desgraçada mn- 
Iber a ponto de perder o beneficio da sua of- 
à um olhar supplicante e 
s a meia voz; mas es) 
sibilidade que caracterisa 
os seus compatriotas , nem por isso deixa de 
meter na carteira a nota de 50 fr. depois, ti- 
rando uma de 500 fr. e dando-n 4 romalhe- 
toira, diz-lho: « Minha filha deu-vos 50 fr. por- 
que sois pobre, eu, farei mais, dobro dez ve- 
ms a somma porque sois honrada. Deus vos 
proteja, boa mulher!» E impossivel desere- 
ver a expressão de reconhecimento da pobre 
ramalhetetra, a expressão de felicidade da jo- | 
ven miss e o imperturbavel sangue frio do ge- 
neroso estrangeiro. 

Pelo que nos toca, espretador feliz desta | 
scena, tornamos a imelter no bolso a massa mo- 
desta oferta, e pegando no lapis, tomamos no- 
ta desta nolícia. 


ANMNOS, 


TRANSFERENCIA. 


festa de Nossa Senhora de Agosto que | 


devia ter logar no dia 15 do corrente 
fica transferida para o dia 15 de Outubro, | 
dia da Inauguração da Associação dos Al-| 
faiates Porluenses, 


RECISA-SE d'uma senhora para comple- 
tar a educação d'uma menina. Quem 
se julgar habilitada pode dirigir-se à Cal- 
cada dos Clerigos n.º 26 para saber as 
condições [949] 


ALFANDEGA DO PORTO. 


ARREMATAÇAÃO. 
O dia 18 do corrente mez, pelas 11 ho- 
ras da manhã ua praia dos-Tres Irmãos 
perto do Senhor da Pedra 40 Sul do Douro 
se hade proceder à arrematação do casco 
da galeota ANNA ARNOLDA alli naufraga- | 
da, com tudo o que se acha dentro; e di- 
versos outros objectos pertencentes à carga 
e navio, que serão presentes no acto da | 

arrematação. 
Alfandega do Port 

1856. 


o J4 de Agosto de 


O Eserivão do Expediente, 
José da Silva Monteiro, 
[950] 


ESAPARECEU da casa paterna no dia 

12 deste mez um joven de 14 annos 
d'idade, com destino de se embarcar para 
o Brazil. 

Levou 2 jogos de roupa, um de cotim 
escuro, e outro de pano, umchapeo de pa- 
Jha, e nm bonné de pano. 

Era crescido, rosto redondo, côr bran- 
ca e Jimphalica olhos pequenos e vivos, 
nariz regular, beiços delgados, dentes miu- 
dos, largos e maiores os dois da frente. 
Roga-se a quem tiver noticia delle, o fa- 
vor de avisar na rua de Santa Catharina n.º 
210, que receberá alviçaras. [9514] 


ALFANDEGA DO PORTO, 


O dia 16 do corrente mez, pelas 1 ho- 

ras da manhã, na casa da Alfandega 
desta cidade se ha-de proceder á arrema- 
tação de uma porção de esteiras proprias 
para enfardar linho, oito cobertores de lã, | 
dez retalhos de panuo de lá, uma barrica 
com assucar, é quatro peças de panno de 
algodão cru; tudo pertencente a fazendas | 
apprehendidas e abandonadas aos direitos. 

Alfandega do Porto 12 de Agosto de | 
1856. 


O Escrivão do Expediente, 
José da Silva Monteiro 


(942) 


A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 

der biscouto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. [781] 


LUGA-SE desde já um excelente arma- 

zem para vinhos ou madeiras silo no 
logar das Azenhas com o n.º 40 em Vil- 
la Nova de Gaia, tem boas commodidades 
e é encantoirado de pedra, a sua lota- 
ção ho de 490 pipas; quem o perlender 
pode fallar na Praça de D. Pedro atraz 
do tanque n.º 61 com José Joaquim Car- 


COMPANHIA EQUIDADE. 


IR Directores desta Companhia convidam 
os snrs. Accionistas a entrarem em cai- 
xá com a prestação de 5 por ou 25% 
rs. por acção, alé o dia 17 de Agosto pro- 
ximo, no Escriptorio da Companhia rua 
Nova dos Inglezes n.º 38, em virtude da 
resolução lomada na Assemblea Geral que 
teve logar no dia £6 de Julho ultimo. 
Porto 18 de Julho de 1856. 
Munoel Martins Pontes. 
Vicente José de Carvalho Vieiro, 
Bernardo José Machudo [814] 


ÃO convidados os snes. Acejonistas 
veunivem-se em Assemblea Geral no « 


18 do corrente pelas LL horas da manhã | 


no Edeficio da Associsção Commercial, a 
fim de proceder-se à eleição de 3 Dire- 
etores substitutos, e serem submetidos á 
approvação varios transportes d'acções, 
Porto 11 d'Agosto de 1856. 
Jorge A. Nedpath, 
Presidente, 


PRACA DE D. PEDRO, 
Posseio dos Logos nº 47. 


STE estabelecimento continua 
bem sortido de toda a qualida- 


E 


A-SE de um rapaz que tenha 3 

a 4 annos de pratica de negocio, sen- 
do preferivel o de loja de ferro; quem se 
achar nestas circunstancias dirija-se ao es- 
criplorio da — Verdade — largo do Laran- 
Jal n.º 4. 
E uma morada de 
casas de dous andares, com 
grande quintal e boa agoa, situada na rua 
do Almada n,º 257 e 258. Quem a per- 
tender dirija-se à mesma propriedade, onde 
poderá tractar do seu ajuste. [799] 


) mo NDE-SE uma morada de 
Ss V casas d'um andar, com bom 
quintal e agua, sita na rua do Bomjardim | 
n.º 1119113. Quem a pertender dirija- 
seá rua do Almada n.º 257. [798] | 


VENDE-SE a quinta denominada 
da Lavandeira sita no lugar as-| 
sim chamado, freguezia d'Ulivei- | 
ra do Douro, a qual se compõe de casas 
nobres, capella, casas terreas, eidos, e pa- 
lheiros, terras Tavradias, lameiros, e ma- 
tos com pinheiros, arvores de fructo e sem 
elle, ramadas, agoa de rega, e maruja, 
tanques, e agoa de bica, e um grande 
lago, toda murada sobre si; é parte di- 
zima a Deos, e parte forreira a diversos se- 
nhorios: quem a pertender dirija-se a seu 
dono na mesma quinta o Conselheiro Joa- 
quim da Cunha Lima Oliveira Leal. 
[129] 

A rua das Taipas n.º 6, 1.º 
andar, vende-se um pianno | 

SS de pau preto, de bom anctor, 
chegado ultimamente. 


glezes n.º 52 1.º andar 
ha para vender hum 
grande sortimento de casa- 
cos, polainas, e Talmas para | 


(senhoras, de panno imper- 
meavel, recentemente chega-. 


das de Londres; como tambem | 
um rico sortimento de tabo- 
leiros, mezas para sala e| 
de costura para senhoras, de, 
charão. [726] | 


ENDE-SE uma casa terrea, com quintal 
e agou silá na rua 16 de Maion.º 19 
20; quem a pertender dirija-se à rua do, 


neiro, [930] 


Bomjardim n.º 449. [936] 


| 
| 


Hde quintal e poço sitas na run do Brey- 


he Escrivão da praça Lima e os titulos se 


| Lessa, outra casa, mas demolida, com 


O COMMERCIO DO PORTO. 


NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º an- 
dar, ha para vender garrafas de quar- 

=X tilho o meio de superior qualidade. 
[568] 

O dia 18 do corrente mez de Agosto 

AN sobre as 9 horas da manhã na praça 
dos Jeilões na rua do Almada n.º 66 se 
tem de proceder á arrematação de duas 
moradas de casas e suas pertenças que se 
compõe de dous chãos com seu gran- 


ner desta cidade n.º 103 a 105 da natu- 
resa de prazo de vidas foreiro no dominio 
directo ao Ex”º Gaspar Pinto de Ma- 
gulhães Pizarro da casa da Bandeirinha 
a quem se paga de laudemio de quarenta 
um e com a penção ambos os chãos de | 
128000 annuaes isto a requerimento de seu 
dono Manoel da Rocha Fernandes de que 


podem examinar em poder de seu procu- 
rador Francisco José da Silva Guimarães 


na rua das Congostas n.º 109. 

E Candal, com muitos commio-| 
dos, Jardim, ramadas, terra de 

lavoura, e agoa de poço; quem a pre- 

tender falle na rua do Calvario n.º 47 a M, 

P. Guimarães c Silva. [719] 


s (UEM quizer comprar uma 
Q casa sobradada narrua de 
S. Francisco desta cidade n.º 10e 11, com 
frente para a rua de 8. Nicolau, falle na 
rua das Congostas n.º 154. [599] 


À O Carvalho de Sá, comprou a Ma- | 
ria Candida d'Assumpção, solteira, uma 
casa sita no largo do Areal da freguezia 
e Villa de Mathosinhos; e a Candida dos 
Santos Reis, e marido Antonio dos Santos 


] 


quintal contigua á outra referida com frente 
tambem para o largo do Areal. 

Os preços d'ambas as compras acham- 
se em poder do comprador ao qual se de- 
verá dirigir no prazo de 30 dias a con- 
tarde hoje toda e qualquer pessoa que li- 
ver a oppor à validade das mesmas com- 
pras ou a reclamar quaesquer dividas a 
que taes propriedades estejam subjeitas, 

Mathozinhos 21 de Julho de 1856. 

[847] 


PERFUMARIS FRANCEZAS. 
DEPOSITO RUA DO ALMADA N.º 177, 
De Mr. P. Cavaccier. 

0 sortimento que acaba de chegar de Pariz é 

o seguinte: Pomada para fortificar eimpe- 
dir que caia o cabello, cada frasco 500 rs. — Ver- 
dadeira pomada de Leão conhecida e acredita- 
da por à sna virtude, cada fraseo 480 — Pós | 
para conservar e limpar os dentes e fortificar 
as gengives e lirar o tartaro, cada caixa 400 — 
Epilotorio para fazer cahir o cabello sem que 
incommode ou prejudique a pel, e não 
canse dor, cada frasco 480 — Agoa da juven- 
tude para limpar a cara e fazer a cutis mais bran- 
ca e conservar a frescura, cada frasco 480 — 
Pomada para fazer nascer o cabello nas calvas 
ainda que antigas que sejam. cado frasco 960 
— Verdadeiro Elixir para lirar a dor dos dentes 
em poucos minutos cada frasco 600 — Pomada 
para tirar a vermelhidão e borbulhas da cara, 
cada frasco 960. 

Estes objectos são os mais acreditados neste 
genero “em Prança ; podem-so “usar sem receio 
algum e o tempo dará a conhecer sev bom 
effeito. (549) 


ÚNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
DOURO E MERSEY. 


AN 


Para Liverpool. | 

Sahirá no dia 21 de Agosto o Paque-| 
tea Vapor a helice BRAGANZA comman- 
cante Henry W.” Lloyd. 

Para carga e passageiros tracla-se com 
F. Chamiço Filhos & Silya Reboleira n.º 
42, ou com Alexandre Miller & C.º rua 
de S. João n.º 59, [937] 


| Bateria do Terreiro n.º 12. 


E 


E 


| dito navio, 


Para Londres. 
Rods Sahirá no dia 18 qo 


corrente 0 vapor Ingle, 
ROYAL TÓRIA ca. 


IC 
pitão Koyling, par 
carga e passageiros (lem 
exceltentes commodos para 60 passageiros, 
salão separado para senhoras, etc.) 
Tracta-se com os Consignatarios Di 
Mathias Feucrheerd Junior & €.º Bellomon. 


te nº 100. [933] 
sb 483 toneladas capitão Antonio Jo 

sé de Magellmes aceita frete para 
quelquer parte que se convencionar com v mes. 
mo capitão ou com Daniel lamão & €.*. O dito 
patacho é movo de primeira viagem. [948] 


Para o Rio de Janeiro. 


é, 


Freta- 
O pafacho NOVO ACTIVO do lote de 


Sahirá no dia 31 do corrente a ve. 
leira barca TEMERARIA, capitão 
Antonio Dias dos Santos ; para car- 


[ga e passageiros trata-se com José Marques da 


Costa Junior em cima do Muro n.º 7, ou ma 
4959] 


Para Hamburgo. 

Com distino de voltar a esta cidade, 

a escuna DEOLINDA capitão Cruz. 
Caixa J. M, Andresen. (943) 


Para Glasgow. 
O novo brigue — HARMONIA — ca- 
pitão Reis, a sahir impreterivelmento 


did até 31 d'Agosto, caixa Carlos Bran- 


dão, Taipas n.º 14. (946) 
Para o Rio Grande do Sul. 
(PELO RIO DE JANEIRO). 

A galera LEMA 2.º subirá 

25 do corrente mez de Agosto. Pa- 

FA passageirospara ambos os portos 

tracla-se com Antonio Luiz Gomes Lima, raa dos 
Inglezes n.º 29 e 30. 

Precisa-se de um ser. Pacukativo pa- 


no dia 


ra este Navio. Emi MAE 11001] 
Para a Bahia. 
A Galera DEFENSOR capitão Joa- 
ip quim Henriques «Oliveira: sahirá 


com muita brevidade por ter parte 
da carga, prompta. Quem quizer carregar ou 
ir de passagem, dirija-so aos caixas Antonio 
Alves da Cunha & €.º na praia de Miragaia 
n.º 3a 33. [696] 


Para o Rio de Janeiro. 

A Galera CIDADE DO PORTO sabirá 
impreterivelmente no dia 15 Agosto. 
Os surs. passageiros queiram vie le- 
galisar suas passagens até o dia £2 em casa 
dos caixas Vinva Azevedo & Filhos, rua dos 


Fogueteiros n.º 5. (819 
EE Já parte do carregamento prompto 

o brigue LUZITANO 3.º capitão An- 
tonio Gomes de Araujo, quem no mesmo qui- 
zer carregar ou ir de passagem dirija-se ao Cai- 
xa Bernardo Jusé Muchado, ou av capitão a 
bordo. [862] 


Para o Rio de Janeiro. 


Para a Bahia. 


Vai sabir com brovidede por ter 


Sabirá com muita brevidade a bem 
construida barca ALLIANCA dá ex- 
cellente tratamento e tem Dollos com- 
modos para passageiros; tracta-so com Joaquim 
da Costa Leite, a S. João Novo n.º 36. (671) 


Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com brevidade a Galo- 
ta — FLOR DO PORTO — eapi- 
tão Antonia sTgnacio de Oliveira , 
para carga e passageiros a pagar 
aqui ou nolio de Janeiro, para 
o que Lem excellentes commodos ; tracta-se com 
Mano Pereira Penna, rua dos Ferradores n.º 
Precisa-se de um Facultativo para o 
[902 


Para o Pará. 
Vai sahir no dia 25. do corre” 
to o briguo ROCHA capitão Jo- 
sé da Rocha, por isso que tem 
tudo o carregamento prompto, € 
só recebe pequenos volumes. Os 

É snrs, passageiros queiram lega- 

lizar suas passagens no escriptorio d'Andrado 

É Moreira. rua de 5. Nicolau u.º 26 o 27. 

(805) 

Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 

PORTO; TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO. 


